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DOMINGO, 25 DE JUNHO DE 1972 J^fP ^ 

S. Pedro, Recife, 1872, 

surge a Questão Religiosa 

HÉLIO DAMANTE 

Há um século, ao redor da 
festa de S. Pedro, desencadea- 
va-se no Recife o conflito co- 
nhecido pelo nome de Questão 
Religiosa, a alongar-se até 1875, 
e que tanta influencia teve, 
quer nos destinos da Igreja, 
quer nos do regiiue monárqui- 
co no País, 

D. Vital Maria Gonçalves de 
Oliveira, capuchinho, nos seus 
28 anos incompletos, tomara 
posse há menos de um mês á 
frente da diocese ae Olinda 
(hoje de Olinda e Recife), quan- 
do, a 27 de junho de 1872, foi 
surpreendido por um anuncio 
na imprensa; uma das loj^s 
maçonicas da cidade faria cele- 
brar, no dia 29. na igreja de S. 
Pedro, missa em ação de gra- 
ças pelo aniversário de sua fun- 
dação. A missa seria rezada 
apenas uma hora antes de ou- 
tra, solene, com que a diocese 
comemoraria a festa do primei- 
ro Papa, dia santo. 

A reação do jovem prelado, 
educado em França, ex-profes- 
sor do Seminário Episcopal de 
São Paulo, não se fez esperar. 
Em circular reservada, dirigida 
ao clero, recomendou-lhe "não 
funcionasse em cerimonia al- 
guma de carater maçonico", 
uma vez que Pio IX excomun- 
gara a Maçonaria. Não obstan- 
te a influencia das lojas — 
cujo notorio papel na vida bra- 
sileira, inclusive na preparação 
e consolidação da Independên- 
cia, não pode ser menospreza- 
do — a ordem do bispo foi cum- 
prida e teve como resultado 
violentos ataques na imprensa. 
Estes não só envolviam a pes- 
soa do prelado, como inves- 
tiam contra dogmas da fé e em 
especial contra o culto da Vir- 
gem Maria. Daí a resolução de 
d. Vital de interditar as Irman- 
dades sob influencia da Maço- 
naria (á qual pertenciam mui- 
tos padres), que eram quase to- 
das em seu tempo e a reação 
destas, utilizando-se do direito 
to "recurso á Coroa''. 

Estava aberta a Questãc Re- 
ligiosa, a desdobrar-se no Pa- 
rá, envolvendo em circunstan- 
cias semelhantes um dos maio- 
res bispos brasileiros de todos 
os tempos, d. Antonio de Ma- 
cedo Costa. Ambos os prelados 
foram levados ao Supremo Tri- 
bunal e condenados, com a di- 
ferença de apenas alguns me- 
ses, a quatro anos de prisão 
com trabalhos, comutados por 
D. Pedro II em prisão simples. 
Só em 1875, caido o gabinete 
do Visconde do Rio Branco (ele 
mesmo maçom iminente) e for- 
mado o Ministério Caxias, os 
bispos foram anistiados pelo 
Imperador. Levantados, por or- 
dem de Roma, os interditos 
que pesavam sobre as Irman- 
dades, d. Vital se retirou para 
a Europa, no que se pode cha- 
mar de ura "éxilio branco". As 

razões de Estado, de uma e ou- 
tra parte, prevaleceram. Mor- 
reu cm Paris, em março de 
1878, aos 34 anos. 

Não nos permite o espaço 
alongarmo-nos a respeito. Na 
sequencia dos acontecimentos 
centenários ligados á Questão 
Religiosa, voltaremos ao assun- 
to, Deus querendo. Os fatos 
respectivos merecem novas in- 
vestigações e a publicação ou 
reedição de documentos. Têm 
a palavra, portanto, as nossas 
editoras, católicas ou não. 

De qualquer forma, devem 
os fatos ser considerados, sem- 
pre, tendo em conta as circuns- 
tancias da época: o conflito 
aberto entre a Igreja e o mun- 
do, característico do controver- 
tido pontificado de Pio IX; os 
preconceitos anti-religiosos her- 
dados do Ruminismo e da Re- 
volução Francesa; os caracte- 
risticos do liberalismo contem- 
porâneo; as condições então 
peculiares da Igreja no Brasil 
(regalismo, padroado) etc. 

O mérito da Questão Religio- 
sa, com as muitas vacilações 
que a marcaram, inclusive da 
Santa Sé e de seus agentes di- 
plomáticos, está em haver des- 
pertado a consciência católica 
do País, No clima de liberda- 
de proprio do II Reinado, sig- 
nifica um principio de adeus 
a uma religião apenas exterior, 
o inicio da purificação lenta 
mas indispensável do clero e o 
surgimento de um laicato como 
o entendemos hoje, no qual a 

juventude acadêmica fez bri- 
lhante figura. 

Os bispos presos, afinal, sur.-. 
giam sob uma nova luz: a de 
defensores da Fé e não, mera- 
mente, a de "príncipes" da 
Igreja. A alternativa, como o 
disse d. Vital em carta ao mi- 
nistro João Alfredo, que o acon- 
selhara a recuar nos primor- 
dios do conflito, era "a de um 
longo episcopado inglório e cri- 
minoso perante Deus, se bem 
que glorioso aos olhos dos ho- 
mens pela condescendência e 
frouxidão". 
O dia litúrgico 
Comemora-se hoje o decimo-se- 

gundo domingo comum. A fé é 
mais resistente que as ameaças 
e calúnias de seus inimigos, 
ensina a primeira leitura (Jere- 
mias 20,10-13). Na epístola (ro- 
manos 5,12-15) S. Paulo estabe- 
lece a diferença entre a graça 
e o pecado. Pelo sacrifício de 
Cristo, o segundo Adão, advêm 
o dom da graça e a vitoria so- 
bre a morte, já celebrada nos 
Salmos. No Evangelho (Mateus 
10,26-33) Jesus prega: "Não te- 
mais aqueles que matam o cor- 
po". Conforme um cotnentador, 
explicitando o texto, "a certe- 
za da vitoria final, a certeza da 
vitoria depois da perseguição e 
a certeza de que a Providencia 
está atenta nos impedem de ter 
medo, mesmo que nos tenham 
por reacionários, subversivos ou 
simplórios". 

S. PEDRO 
' Dia 29, quinta-feira, Ss. Pe; 

dro e Paulo, apostolos. A data 
é especialmente dedicada ao 
Príncipe dos Apostolos, cele- 
brando-se S. Paulo no dia ime- 
diato. S. Pedro, popularmente, 
é o padroeiro dos pescadores, 
chaveiros, porteiras, telefonis- 
tas e viúvos (as). Sua festa não 
é mais de guarda no Brasil, ce- 
lebrando-se o Dia Nacional do 
Papa, instituido pela CNBB, no 
domingo mais proximo. este ano 
a 2 de julho. Dia 30, nono ani- 
versário da coroação de Paulo 
VI. 

Capuchinhos 

Celebram hoje suas bodas de 
prata sacerdotais três sacerdo- 
tes capuchinhos: d. frei Daniel 
Tomasella, bispo auxiliar de Ma- 
rilia; frei Afonso Maria de Lou- 
veira, vigário cooperador da pa- 
roquia do Coração de Jesus, era 
Piracicaba, e frei Mario Moschi- 
ni, vigário de Mariapolis. Além 
das homenagens realizadas em 
seus campos de trabalho, o Mo- 
vimento Jovem de Piracicaba 
preparou as seguintes solenida- 
des, naquela cidade: hoje, às 
11 horas, na matriz do Coração 
de Jesus, solene missa concele- 
brada pelos três jubilares, se- 
guindo-se homenagem dos mili- 
tantes da paroquia; dias 17 e 24, 
prosseguimento da serie de pa- 
lestras comemorativas sobre vo- 
cação matrimonial, sacerdotal e 
relogiosa. 

D. Lucas exalta a familv 

O programa Encontro com n 
Pastor, que todos os sabados é 
apresentado pelo arcebispo me- 
tropolitano de São Paulo, d. 
Paulo Evaristo Aras — atual- 
mente em viagem pela Euro- 
pa — esteve, ontem, sob a res- 
ponsabilidade de d. Lucas Mo- 
reira Neves, bispo-auxiliar de 
São Paulo e vigário geral para 
a Pastoral dos Meios de Comu- 
nicação Social. 

Em sua alocuçâo, d. Lucas 
abordou a tematica da família 
e a importância de sua partici- 
pação ativa "em um momento 
histórico emaranhado, cheio de 
ambigüidades, promissor e, ao 
mesmo tempo, quase-suicida co- 
mo é, de forma toda especial, 
o período que estamos atraves- 
sando". 

O bispo-auxiliar ressaltou 
importância que vem send'- 
da ao assunto por impe 
organismos de todo 
e informou que e- 
agosto deverão *• 
congressos ir' 
tratar "der 

mana o' 
preser 

"Aí está um testemunho in- 
sofismável — disse d. Lucas — 
de que a família continua viva 
e até conquista novas energias; 
aí está um sinal de que McLu- 
han tem razão de advertir se- 
veramente alguns aprendizes 
de sociologos que passam à fa- 
mília um atestado de obtidos 
prematuro; aí está, mais ain- 
da, uma indicação de que n? 
encruzilhada histórica em r 
nos encontramos, a famili' 
uma função insubstitui- 

D. Lucas Moreira 
raou que os ler- 
dos congressos 
Social da F- 
Familiar 
indica' 
far-' 

Disse ainda que 
se decidir "a ijk 
vilização em nr 
ta nossa, c 
mas tamh 
salienta- 
rá "sr 

rep- 


